
CARTA A LUÍS BAPTISTA 

 

Em nome de Nosso Senhor Jesus Cristo e de Nossa Senhora, a Virgem Maria 
sempre intacta. Deus antes e acima de todas as coisas do mundo. 

Deus vos salve, meu irmão em Jesus Cristo e meu filho muito amado, Luís 
Baptista. 

Recebi uma carta vossa que me enviastes de Jaén, a qual me deu muito prazer e 
me causou muita satisfação; contristou-me no entanto a vossa dor de dentes, pois 
me penaliza todo o vosso mal e me regozijo com o vosso bem. 

Mandais-me dizer que não encontrastes aí o que procuráveis, e por outro lado 
dizeis-me que quereis ir a Valença ou não sei aonde. Não sei o que vos diga. 

É tão urgente que vos envie esta carta que a estou a escrever à pressa e quase nem 
tenho tempo de encomendar o assunto a Deus; no entanto é necessário 
encomendá-lo muito a Nosso Senhor Jesus Cristo e com mais vagar do que tenho 
agora. 

Vendo eu como sois muitas vezes tão fraco, particularmente no que respeita a 
mulheres, não sei que vos diga sobre mandar-vos vir para aqui; mesmo o Pedro 
não se foi embora,  

nem sei quando o fará; ele diz que quer ir, mas não sei ao certo quando será a 
partida. 

Se eu tivesse a certeza de que aqui aproveitaríeis para a vossa alma e para a de 
todos, mandar-vos-ia vir imediatamente; mas tenho medo que se dê o contrário. 
Parece-me que por agora seria melhor sujeitar-vos durante algum tempo a uma 
vida austera, até poderdes vir bem acostumado a trabalhos e dias de grandes 
reveses e a outros mais bem sucedidos. Por outro lado, parece-me que, se nessa 
viagem vos haveis de ir perder, seria muito melhor que voltásseis. Mas nisto só 
Deus é que sabe o que é melhor e mais acertado. 

Por isso me parece conveniente que, antes de deixar essa cidade, encomendeis 
muito o caso a Nosso Senhor Jesus Cristo e eu também aqui faça o me3mo. Para 
isso, escrevei-me muito a miúdo e pedi informações aos peregrinos que vão de um 
lado para o outro, e eles vos dirão como está essa terra de Valença. Se lá fordes, 
não deixeis de visitar o santo corpo de S. Vicente Ferrer. 

Parece-me que andais como barco sem remos, de modo que muitas vezes me 
deixais também na dúvida e como que desorientado, pois ambos, eu e vós, 
ficamos sem saber o que fazer. Mas como Deus é quem tudo sabe e pode 
remediar, Ele nos dê remédio e entendimento a todos. 

Ora, como a mim me parece que andais como pedra movediça, será conveniente 
que procureis mortificar um pouco a vossa carne, levando vida difícil, com fome e 
sede, humilhações e cansaços, angústias, trabalhos e contrariedades. Tudo isto o 
deveis sofrer por Deus, pois, se para cá vierdes, tereis de passar tudo isto por amor 



 

de Deus, e por tudo lhe haveis de dar muitas graças, tanto pelo bem como pelo 
mal. 

Lembrai-vos de Nosso Senhor Jesus Cristo e da sua bendita Paixão pois retribuía 
com o bem o mal que Lhe faziam. 

Assim haveis de fazer vós, meu filho Baptista, para que, se vierdes para a casa de 
Deus, saibais conhecer o mal e o bem. 

Mas se vós de todo em todo soubésseis que com essa ida vos havíeis de perder, 
mais valeria voltar para aqui ou para Sevilha, para onde Nosso Senhor mais vos 
guiasse. 

Mas se vierdes para aqui, haveis de obedecer muito e trabalhar muito mais do que 
tendes trabalhado, e tudo em coisas de Deus, e desvelar-vos no serviço dos 
pobres. 

A casa está aberta para vós. Queria ver-vos chegar o melhor possível, como filho 
e irmão. 

É natural que me não compreendais bem nesta carta porque estou com muita 
pressa e não vos posso escrever mais longamente; mesmo não sei se o Senhor será 
servido que venhais já para esta casa ou se quererá que continueis a padecer por 
aí. Mas lembrai-vos de que, se vierdes, haveis de vir de verdade e vos haveis de 
guardar muito das mulheres como do diabo. 

Vai-se aproximando o tempo de escolherdes um estado de vida. Se vierdes para 
aqui, tendes de oferecer algum fruto a Deus e haveis de deixar a pele e as 
correias. Lembrai-vos de S. Bartolomeu, a quem esfolaram e levou a pele às 
costas. Se para cá vierdes, não há-de ser senão para trabalhar e não para folgar, 
pois ao filho mais querido é que se confiam os trabalhos mais difíceis. 

Quanto a virdes para aqui, fazei o que vos parecer melhor e Deus vos inspirar. Se 
por agora achardes melhor correr mundo, em busca de alguma acção em que 
melhor sirvais a Deus, falei tudo como Ele quiser e for servido, à semelhança 
daqueles que demandam as Índias à procura de fortuna. Mas fazei-o de modo que 
sempre me possais escrever de onde quer que vos encontreis. 

Todos os dias da vossa vida tende Deus diante dos olhos; ouvi sempre Missa 
inteira; confessai-vos com frequência, se for possível; não durmais nenhuma noite 
em pecado mortal.  

Amai a Nosso Senhor Jesus Cristo sobre todas as coisas do mundo, pois, por 
muito que O ameis, muito mais vos ama Ele. Tende sempre caridade, porque onde 
não há caridade não há Deus, embora Ele esteja em todo o lugar. 

Logo que possa, irei apresentar a Lebrija os vossos cumprimentos. Já entreguei a 
vossa carta ao Baptista que está na cadeia; ficou muito contente com ela. Eu disse-
lhe que escrevesse logo a resposta, para vos mandar a carta. Agora vou ver se já a 
escreveu, para eu vo-la mandar. 



 

Aceitai recomendações de todos. Apresentei os vossos cumprimentos a todos, 
grandes e pequenos, à Ortiza e ao Miguel. O Pedro diz que, se vierdes, ficareis 
com ele até se ir embora, e igualmente se voltar outra vez.  

Nada mais tenho a dizer-vos, a não ser que Deus vos salve, vos guarde e 
encaminhe no seu santo serviço, a vós e a todas as pessoas do mundo. 

Termino a carta mas não as orações que dirijo a Deus por vós e por todos. Devo 
dizer-vos que me tenho dado muito bem com o Rosário e que espero em Deus 
rezá-lo quantas vezes puder e Deus quiser. 

Já vos disse que, se virdes que vos haveis de perder com essa viagem, façais o que 
vos parecer melhor. 

Antes de partir dessa cidade, mandai dizer algumas Missas ao Espírito Santo e aos 
Santos Reis, se tiverdes com quê; se não, basta a boa vontade; e se nem isso bas-
tar, baste a graça de Deus. 

O irmão menor de todos, João de Deus, se Deus quiser, morrendo, mas entretanto 
calando e em Deus esperando, escravo de Nosso Senhor Jesus Cristo, desejoso de 
O servir. Amém Jesus. 

Embora não seja tão bom escravo como outros, pois muitas vezes sou velhaco 
para com Ele e muitas vezes Lhe sou traidor, ainda que muito me pese disso e 
muito mais me devesse pesar, que Deus me queira perdoar a mim e a todos queira 
salvar. 

Escrevei-me a dizer tudo o que se passar convosco por aí. Mando-vos dentro desta 
uma carta que me enviaram para eu vos entregar. Não a quis abrir para vos ser 
leal. Não sei se é para vós, se para o Baptista da cadeia. Se for para o da cadeia, 
lede-a e mandai-ma para lhe ser entregue. Se o Baptista já tiver escrito a sua carta, 
irá com estas duas. 

Agora ficai com Deus e andai com Deus. 

 

 


